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Tubulação de Rejeitos

Praia de Rejeitos

Fundação

N.A.

Rejeito lançado em forma de polpa

Diques – Solo homogêneo (fino) compactado

Tapete drenante

Legenda:

Saídas de drenagens

Filtro Vertical







Data Local Tipo de mina Ocorrência Consequência
1966 Sgorigrad, Bulgária Zinco, cobre e chumbo Rompimento da Barragem 488 óbitos
1966 Aberfan, País de Gales Carvão Rompimento da Barragem 144 óbitos

1968 El Cobre, Chile Cobre Rompimento da barragem devido
terremoto

300 a 350 óbitos (estima-
tiva)

1970 Mufulira, Zâmbia Cobre Rompimento da Barragem liberan-
do 1 milhão de metros cúbicos de
rejeitos

89 óbitos (mineiros)

1972 Buffalo Creek, EUA Carvão Rompimento da barragem após
forte chuva

125 óbitos
1.121 feridos
4.000 desabrigados

1985 Stava, Itália Fluorita Rompimento da Barragem 268 óbitos
1998 Andaluzia, Espanha Zinco, Ferro e Cádmio Barragem colapsou devido falhas

estruturais. Negligência foi uma
relação de custo benefício, devido
multas de poluição serem irri-
sórias.

Danos ambientais de
longo prazo.
Mortandade de peixes.
Poluição do Rio Gua-
diamar.

2008 Taoshi, China Ferro Transbordou durante fortes
chuvas

254 óbitos

2015 Hpakant, Mianmar Jade Rompimento da Barragem 113 óbitos



Data Local Nome Tipo de mina Ocorrência Consequência
1986 Itabirito, MG Barragem de 

Fernandinho 
Ferro Rompimento da 

Barragem
7 óbitos

2001 Nova Lima -
MG

Barragem de 
Macacos 

5 óbitos

2003 Cataguases -
MG

Barragem em 
Cataguases 

Rejeitos industriais Contaminação do 
Rio Paraíba do Sul 

Mortandade de animais e peixes
Interrupção do abastecimento de água
de 600.000 pessoas

2007 Miraí - MG Barragem São 
Francisco do Rio 
Pomba/Cataguases

Bauxita (alumínio) Mais de 4000 pessoas desabrigadas ou
desalojadas

2014 Itabirito - MG Barragem de 
Herculano

Ferro 3 óbitos

2015 Mariana - MG Barragem Fundão Ferro Poluição do Rio Doce
(600 km) e do mar
no ES

19 óbitos
8 desaparecidos
600 desabrigados ou desalojados
Interrupção do abastecimento de água
de milhares de pessoas
Interrupção da atividade pesqueira
Afetação ao Turismo em Regência/ES.

2019 Brumadinho -
MG

Barragem da Mina 
do Córrego do 
Feijão

Ferro Poluição do Rio 
Paraopeba (80 km)

269 óbitos – 1 desaparecido
200 desabrigados ou desalojados
Interrupção do abastecimento de água
de milhares de pessoas
Interrupção da atividade pesqueira
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Fonte: 
Comitê de Especialistas para Análise da Ruptura da Barragem de Rejeitos de Fundão 
Relatório sobre as Causas Imediatas da Ruptura da Barragem de Fundão 



A PRIMEIRA COISA QUE FOI NOTADA POR MUITOS TRABALHADORES NA BARRAGEM, 
INCLUINDO AQUELES NAS POSIÇÕES 4 E 6, FOI UMA NUVEM DE POEIRA SUBINDO NO 
LADO ESQUERDO E ANUNCIANDO A RUPTURA.



TRABALHADOR DA POSIÇÃO 4   OBSERVOU ONDAS SE FORMANDO  NA POSIÇÃO 
CENTRAL DO RESERVATÓRIO



TRABALHADOR NA POSIÇÃO 5 VIU UMA TRINCA SE ABRIR AO LONGO DA CRISTA DO RECUO DA
OMBREIRA ESQUERDA, EM SEGUIDA, SE PROPAGAR EM AMBOS OS SENTIDOS, E ENTÃO
PROGREDINDO PARA A DIREITA.



TESTEMUNHAS NA POSIÇÃO 9 OBSERVARAM UMA AVALANCHE DE REJEITOS SIMILARES A LAMA
CAINDO EM CASCATA A PARTIR DA OMBREIRA ESQUERDA, MAS NENHUMA MOVIMENTAÇÃO DO
DIQUE DE PARTIDA.



TRABALHADORES NAS POSIÇÕES 1 e 2 FORAM OS PRIMEIROS A VER A RUPTURA SE INICIAR PERTO
DO DRENO DA OMBREIRA ESQUERDA ONDE ESTAVAM, ESTIMANDO A HORA EM 15:45. UM JATO SÚBITO
DE ÁGUA SUJA “EXPLODIU” PARA FORA DO DRENO. A PRIMEIRA MOVIMENTAÇÃO E RACHADURAS
TAMBÉM FORAM RELATADAS NO DRENO EXPOSTO E AO LONGO DA BORDA DO PLATÔ ADJACENTE,
COLOCANDO A SAÍDA DA SUPERFÍCIE DE RUPTURA NA ELEVAÇÃO DE 857 M OU PRÓXIMO A ESTA.



TRABALHADOR NA POSIÇÃO 1 QUE ESTAVA EM PÉ NO PLATÔ, SENTIU QUE A TERRA COMEÇOU
A SE MOVER SOB ELE E A RACHAR EM TORNO DELE, SE SOLTANDO DO TALUDE DO RECUO E
MOVENDO-SE PARA JUSANTE.



TESTEMUNHAS OCULARES NAS POSIÇÕES 2, 3 E 5 DESCREVEM A MOVIMENTAÇÃO DO TALUDE 
SE PROPAGANDO “DE BAIXO PARA CIMA” NAS BANCADAS INFERIORES, E NÃO A PARTIR DA 
CRISTA PARA BAIXO, COLOCANDO A ORIGEM DO MOVIMENTO EM ELEVAÇÕES MAIS BAIXAS.



















FLUXO

N.A. MÁX. NORMAL
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Barragem Maravilhas II – Itabirito/MG


